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ADERÊNCIA 
   O projeto apresenta aderência conceitual e prática a eixos fundamentais da extensão 
universitária, como a interdisciplinaridade, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão, o protagonismo social e a formação cidadã. Ao mesmo tempo, alinha-se às 
diretrizes do planejamento estratégico e planejamento participativo, ao incorporar práticas 
de gestão participativa, monitoramento de resultados, sustentabilidade financeira e
fortalecimento de redes colaborativas.

   Além disso, a Polifeira demonstra aderência às demandas da sociedade civil e de 
políticas públicas voltadas à segurança alimentar, economia solidária e sustentabilidade 
ambiental.



IMPACTO 
   O planejamento estratégico da Polifeira do Agricultor gera impactos significativos 
ao transformar a feira em um ecossistema funcional e colaborativo. Vai além da 
estruturação de atividades: ele constrói pontes entre os diversos atores sociais — 
feirantes, consumidores, estudantes, gestores e comunidade — promovendo 
conexões que resultam em desenvolvimento local, inclusão e inovação social.

Principalmente nos seguintes eixos: 

● Acesso e Integração de Informações: Gera impacto organizacional ao permitir a 
tomada de decisão baseada em dados e facilitar a comunicação entre os 
envolvidos, resultando em maior agilidade e transparência.

● Engajamento e Sentimento de Pertencimento: Impacta positivamente as 
relações interpessoais e o ambiente social da feira, criando um espaço de 
valorização dos saberes locais, fortalecimento da identidade cultural e incentivo à 
cooperação.



IMPACTO 
● Redução de Evasões e Desistências: Ao proporcionar suporte estruturado, o 

planejamento reduz perdas de participantes ao longo do tempo, o que impacta diretamente 
na sustentabilidade da iniciativa e na fidelização do público.

● Reputação e Qualidade da Experiência: Melhora a imagem pública da Polifeira como 
ambiente educativo, confiável e inovador, elevando seu prestígio junto à comunidade 
interna e externa da instituição.

● Apoio à Formação Acadêmica: Gera impacto pedagógico ao proporcionar aos 
estudantes vivências práticas ligadas à extensão universitária, ao empreendedorismo 
social e à responsabilidade cidadã.

● Eficiência Institucional: Impacta positivamente a gestão, otimizando recursos, processos 
e fluxos de trabalho, o que contribui para a perenidade e expansão do projeto.

● Fortalecimento de Relações Interinstitucionais e Comunitárias: O planejamento 
estratégico consolida vínculos de confiança entre agricultores, gestores, universidades e 
consumidores, ampliando redes de apoio e colaboração que reverberam além do espaço 
físico da feira.



APLICABILIDADE 
   A aplicabilidade do planejamento estratégico na Polifeira da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM) é fundamental para orientar suas atividades, promover a integração entre os 
diversos setores envolvidos e garantir a sustentabilidade do projeto. Ao implementar um 
planejamento estratégico, a Polifeira pode estabelecer metas claras, identificar oportunidades de 
melhoria e adaptar-se às demandas da comunidade acadêmica e externa. Além disso, a 
aplicação do planejamento estratégico contribui para aumentar a eficiência da Polifeira, 
otimizando o uso dos recursos disponíveis, melhorando a gestão dos processos e promovendo a 
participação ativa dos stakeholders. Ao estabelecer indicadores de desempenho e mecanismos 
de avaliação contínua, a Polifeira pode monitorar seus resultados, identificar áreas de melhoria e 
implementar ações corretivas de forma proativa.

   A implementação do planejamento estratégico na Polifeira da UFSM está alinhada à linha de 
pesquisa “Inovação e Modernização de Sistemas e Processos Administrativos”, pois promove a 
reestruturação e aprimoramento dos processos organizacionais existentes.



INOVAÇÃO 
   Ao adotar práticas estratégicas inovadoras, a Polifeira contribui para a modernização dos 
sistemas administrativos, incorporando métodos que facilitam a tomada de decisão, a gestão 
de recursos e a avaliação de desempenho. Essa abordagem estratégica não apenas 
melhora a eficiência operacional, mas também fortalece a capacidade da Polifeira de se 
adaptar às transformações do ambiente institucional e social.
   O planejamento em uma polifeira tem como função articular a missão coletiva dos 
agricultores, definir objetivos compartilhados, ajustar recursos, e desenvolver estratégias que 
promovam competitividade, visibilidade e sustentabilidade. Para garantir o sucesso e a 
sustentabilidade da política, a inovação deve estar alinhada ao planejamento estratégico, 
conforme sugerido.
Para o planejamento em questão definiu-se as seguintes abrangências:

● Inovação em processos e gestão: Implantação de sistemas de controle de qualidade, 
rastreabilidade e certificações que aumentam a confiança do consumidor.

● Inovação em marketing e comunicação: Uso de mídias digitais, storytelling dos 
agricultores, e programas de fidelidade.

● Inovação organizacional: Modelos participativos de governança que ampliam o 
engajamento e a colaboração entre agricultores.



COMPLEXIDADE
   O planejamento estratégico da Polifeira do Agricultor revelou um alto grau de complexidade, 
entendido como o nível de interação entre interlocutores, a diversidade de relações institucionais e 
sociais, e os conhecimentos requeridos para a concepção e implementação de soluções 
técnico-tecnológicas. Essa complexidade não se restringe à multiplicidade de atores envolvidos, 
mas também à natureza interdisciplinar e intersetorial dos saberes mobilizados.
Participaram do processo agricultores familiares, técnicos extensionistas, gestores públicos, 
consumidores, representantes de instituições de ensino e pesquisa, bem como organizações da 
sociedade civil. A atuação conjunta desses atores foi essencial para a construção de estratégias 
adaptadas às realidades locais, promovendo um ambiente colaborativo e integrador.
   A diversidade de conhecimentos aplicada — que envolveu desde saberes tradicionais da 
agricultura até ferramentas digitais para gestão, comunicação e comercialização — permitiu o 
desenvolvimento de soluções inovadoras. Entre elas, destacam-se os sistemas de gestão 
participativa, a estruturação de circuitos curtos de comercialização e a incorporação de princípios 
agroecológicos no modelo da feira.
   Portanto, a complexidade do processo foi um componente-chave para a inovação, ao permitir a 
articulação entre diferentes níveis de conhecimento e fomentar a co-criação de um modelo de feira 
mais sustentável, inclusivo e alinhado aos desafios contemporâneos da produção e do consumo.



INTRODUÇÃO

Este projeto tecnológico tem o objetivo de explorar o 
desenvolvimento do planejamento participativo na Polifeira do 
Agricultor da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), 
RS/Brasil, uma organização que trata de sistemas 
agroalimentares localizados sustentáveis. A Polifeira prioriza 
a agricultura familiar e sua interação dos diversos atores 
sociais da UFSM, e a comunidade. Desta forma, o trabalho 
busca instrumentalizar a organização para dar respostas as 
demandas dos atores sociais, aproveitar de modo mais eficaz 
as oportunidades, atentar para a redução dos riscos e 
incertezas, e buscar resultados mais efetivos no alcance dos 
objetivos.



POLIFEIRA DO AGRICULTOR 

    A PoliFeira do Agricultor, vinculada ao Colégio Politécnico da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), é um projeto de extensão que visa fortalecer a agricultura familiar e promover a produção de 
alimentos saudáveis e sustentáveis. Desde sua criação em 2017, a eira tem se consolidado como um 
espaço de comercialização direta entre produtores e consumidores, além de servir como ambiente 
formativo para estudantes e agricultores (Silva, Dotto, Ende, 2023).
    Por meio da Polifeira, agricultores familiares encontram um espaço seguro e acessível para 
comercializar seus produtos, enquanto os consumidores têm acesso a alimentos de qualidade, livres 
de resíduos prejudiciais. Além disso, a feira se tornou um ambiente educativo e integrador, 
promovendo a articulação entre ensino, pesquisa e extensão.
    Nesse contexto, foi realizado um planejamento estratégico específico para a Polifeira do Agricultor, 
com o objetivo de fortalecer sua gestão, ampliar seu impacto social e garantir sua sustentabilidade ao 
longo do tempo. A construção desse planejamento foi pautada na escuta ativa dos diferentes atores 
envolvidos e no alinhamento com os princípios do Planejamento Estratégico e Participativo (PEP), 
que valoriza o diálogo, a gestão democrática e o protagonismo coletivo.



FUNÇÕES DAS ATIVIDADES DA POLIFEIRA 



POLIFEIRA DO AGRICULTOR 
    As parcerias institucionais, comunitárias e entre diferentes setores são essenciais para o sucesso e 
a continuidade da Polifeira. Elas abrangem desde órgãos públicos e instituições educacionais até 
organizações sociais, cooperativas, associações de agricultores e grupos de pesquisa. Essa 
colaboração fortalece a mobilização de recursos, possibilita o intercâmbio de conhecimento e 
fomenta redes de cooperação que sustentam a feira como um espaço de
aprendizado e transformação social.
     Além disso, a prática de monitoramento constante possibilita a avaliação do desempenho da feira 
e a adaptação das estratégias com base em indicadores previamente configurados. O 
acompanhamento sistemático de elementos como o número de produtores participantes, o volume de 
vendas, o engajamento da comunidade, o impacto educacional e o retorno social garantem a 
transparência do projeto, promove o aprendizado organizacional e reforça o compromisso com os 
princípios da extensão universitária e da gestão pública eficiente.
      Assim, a combinação entre parcerias bem estruturadas e um sistema de
monitoramento ativo não apenas sustenta a política como uma política institucional, mas também 
amplia seu alcance e potencial para gerar resultados positivos e ecológicos, beneficiando 
agricultores, estudantes, professores e consumidores envolvidos.



POLIFEIRA DO AGRICULTOR 
    Exemplo de parceria envolvida ao projeto é com o Laboratório de Análises de Resíduos de 
Pesticidas (LARP), que desde 2017, realiza análises para garantir a segurança dos alimentos 
comercializados. Semanalmente, a equipe técnica coleta amostras dos produtos vendidos na feira, 
que são analisadas pelo laboratório para detectar possíveis resíduos de agrotóxicos. Essa iniciativa 
assegura que os alimentos oferecidos sejam seguros para o consumo.
     As atividades realizadas pela Polifeira são multidimensionais, contemplando ações de organização 
logística e comercial, capacitação de feirantes, experiências educativas com estudantes, campanhas 
de conscientização alimentar, ações culturais, rodas de conversa e eventos comemorativos. Essas 
ações são planejadas e executadas de forma integrada com a comunidade acadêmica e os 
produtores, promovendo o protagonismo dos envolvidos e o fortalecimento de redes solidárias.
     Por meio dessas atividades, a Polifeira reafirma seu papel como instrumento de extensão 
universitária, promovendo o diálogo entre saberes acadêmicos e populares e consolidando-se como 
um laboratório vivo de práticas sustentáveis, inclusão social e desenvolvimento local.



EXEMPLOS DE 
ATIVIDADES 
REALIZADAS:

comercialização 

formação e pesquisa 

   A Polifeira ocorre semanalmente no 
campus sede da UFSM, no Largo do 
Planetário, além de outros locais e horários 
específicos.
   Em cada edição, a feira atrai entre 800 a 
900 pessoas, promovendo a venda de 
produtos frescos e artesanais diretamente 
dos produtores para os consumidores.

   O projeto proporciona um espaço formativo para 
estudantes de diversos cursos da UFSM, que participam 
das atividades da
feira, desenvolvem pesquisas e aplicam conhecimentos 
teóricos na prática.
   Além disso, a Polifeira serve como objeto de estudo para 
trabalhos acadêmicos que investigam temas relacionados 
à agricultura familiar, segurança alimentar e 
sustentabilidade.



   O projeto visa fortalecer a agricultura familiar e promover a produção de 
alimentos saudáveis e sustentáveis. A feira tem se consolidado como um espaço 
de comercialização direta entre produtores e consumidores, além de servir como 
ambiente formativo para estudantes e agricultores. Logo, possui o propósito de 
aproveitar o espaço diverso da UFSM para criar orientações de práticas que 
reflitam sobre a produção e o consumo de alimentos, assim como apoiar a 
agricultura regional e promover uma maior articulação entre ensino, pesquisa e 
extensão.



OBJETIVO GERAL 
Promover o fortalecimento da agricultura 
familiar e a valorização da produção local
por meio da organização e estruturação da 
Polifeira do Agricultor, garantindo um espaço 
sustentável e acessível para a 
comercialização de produtos agrícolas, 
promovendo o estímulo ao consumo de 
alimentos saudáveis e o desenvolvimento 
socioeconômico das comunidades 
envolvidas.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
● Objetivo Estratégico 1 (OE1): ECONÔMICOS 
Ampliar as oportunidades de comercialização e renda para os agricultores familiares.

● Objetivo Estratégico 2 (OE2): GOVERNANÇA
 Estimular a produção de sistemas agroalimentares sustentáveis e a diversidade alimentar.

● Objetivo Estratégico 3 (OE3): GOVERNANÇA
Fortalecer a governança compartilhada e participativa da Polifeira.

● Objetivo Estratégico 4 (OE4): GOVERNANÇA
Criar mecanismos para garantir a continuidade do projeto, reduzindo dependências individuais.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
● Objetivo Estratégico 5 (OE5): SOCIAIS
Intensificar a interação entre a comunidade acadêmica e os agricultores.

● Objetivo Estratégico 6 (OE6): SOCIAIS
Sensibilizar a comunidade sobre as práticas de consumo responsável;

● Objetivo Estratégico 7 (OE7): ESTRUTURAIS
Implementar infraestrutura fixa e logística eficiente

● Objetivo Estratégico 8 (OE8): ESTRUTURAIS
Expandir a assistência técnica e capacitação para agricultores e bolsistas.

● Objetivo Estratégico 9 (OE9): ESTRUTURAIS
Expandir o número dos agricultores.



PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO
   O planejamento é uma função essencial da administração, que precede e orienta as demais atividades 
organizacionais — como organizar, dirigir e controlar. Trata-se de um processo racional e articulado que visa à 
definição prévia de objetivos, bem como à escolha dos meios mais adequados para alcançá-los. Segundo 
Paludo e Oliveira (2024), o planejamento envolve não apenas decisões presentes, mas também projeções 
futuras, incluindo a análise crítica dos resultados obtidos. Desse modo, é concebido como uma ferramenta 
estratégica que contribui para a resolução de problemas, a identificação de oportunidades e a atuação 
institucional orientada por critérios de eficiência, eficácia e constância.
   De acordo com Cordioli e Pesce (2021), o planejamento deve ser compreendido como um processo 
integrado e contínuo que ultrapassa a mera definição de metas. Ele envolve a estruturação de fases, a 
alocação de recursos e a escolha de estratégias, articulando aspectos técnicos, políticos e sociais. Assim, 
torna-se um instrumento essencial para promover ações coordenadas e eficazes, com foco em resultados e 
sustentabilidade organizacional, tanto na esfera pública quanto na privada.



PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO
   O planejamento estratégico é uma ferramenta essencial para a gestão organizacional, pois permite o 
alinhamento entre os objetivos de longo prazo da organização e as ações necessárias para atingi-los. Trata-se 
de um processo contínuo e dinâmico, que envolve análise do ambiente interno e externo, definição de metas, 
formulação de estratégias e monitoramento de resultados (Mintzberg et al., 2000; Kaplan &amp; Norton, 1997).
   Ao ser estruturado de forma sistemática, o planejamento promove maior clareza quanto às finalidades da 
ação pública, alinhando os objetivos estratégicos às necessidades sociais concretas. Nesse sentido, também 
contribui para a eficiência na alocação de recursos, ao reduzir desperdícios e orientar o foco das iniciativas. De 
acordo com Cordioli e Pesce (2021), essa lógica racional não pode ser dissociada de uma perspectiva ética e 
política, especialmente quando se busca atender aos interesses coletivos por meio da atuação estatal.
    O planejamento participativo constitui uma abordagem metodológica que valoriza o envolvimento direto de 
diferentes atores sociais na construção das políticas públicas e das ações institucionais. De acordo com 
Cordioli e Pesce (2021), ele se contrapõe à lógica tecnocrática do planejamento tradicional, promovendo a 
escuta ativa, a construção coletiva e a inclusão de saberes diversos nos processos decisórios. Essa forma de 
planejamento assume um caráter formativo e político, no qual os participantes não apenas opinam, mas 
desenvolvem capacidades analíticas e ampliam sua compreensão crítica sobre a realidade.



PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO
   Entre suas principais características estão a horizontalidade nas relações, a valorização dos saberes locais, 
a transparência e a corresponsabilização entre Estado e sociedade civil. Como destacam Silva e Labrea 
(2014), essa abordagem favorece a sedimentação de conceitos, o diálogo entre os envolvidos e a 
consolidação de estratégias de forma democrática e integrada. Ao ampliar a legitimidade e a efetividade das 
ações, o planejamento participativo fortalece os princípios da governança pública e contribui para políticas 
mais aderentes às necessidades reais dos territórios e das comunidades.
   No contexto do planejamento participativo, destaca-se seu papel como instrumento de democratização da 
gestão e de ampliação do controle social. Essa abordagem pressupõe o reconhecimento de que os sujeitos 
envolvidos — especialmente aqueles que vivenciam diretamente os problemas sociais — devem participar 
ativamente da construção das soluções. Cordioli e Pesce (2021) enfatizam que esse tipo de planejamento não 
se limita à consulta, mas envolve práticas colaborativas que promovem corresponsabilidade e empoderamento 
dos atores sociais, estimulando a cidadania ativa.



PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO
   A experiência brasileira com o planejamento participativo, sobretudo por meio de mecanismos como o 
Orçamento Participativo e os Fóruns de Políticas Públicas, evidencia a relevância dessa abordagem para a 
construção de políticas públicas mais eficazes, justas e legitimadas socialmente. Como ressaltam Silva e 
Labrea (2014), trata-se de um processo que deve articular metodologias adequadas de escuta e decisão, 
permitindo que as diferentes vozes da sociedade civil contribuam com a formulação, o monitoramento e a 
avaliação das políticas. O êxito dessa prática está diretamente ligado à capacidade das instituições em criar 
ambientes propícios ao diálogo, à escuta ativa e à deliberação.
    Outro aspecto fundamental do planejamento participativo é seu caráter formativo. Participar da elaboração 
de um plano estratégico, por exemplo, envolve não apenas opinar, mas também compreender os objetivos, 
critérios e implicações das decisões. Essa dimensão educativa é central para o fortalecimento da cidadania, 
uma vez que contribui para o desenvolvimento da autonomia e da consciência crítica dos indivíduos e grupos 
envolvidos.



METODOLOGIA 
   A metodologia pode ser definida como o conjunto de princípios, 
métodos e técnicas utilizados para guiar a condução de uma pesquisa 
ou trabalho, assegurando rigor e sistematização no processo de 
investigação e produção de conhecimento. É por meio da metodologia 
que se escolhe o caminho mais adequado para alcançar os objetivos de 
um estudo, articulando teoria e prática de forma coerente.
     Segundo Lakatos e Marconi (2017), “metodologia é o estudo dos 
métodos, ou seja, o conjunto de processos ou atividades sistematizadas 
que orientam a pesquisa e permitem alcançar um determinado objetivo. 
Envolve tanto os aspectos teóricos quanto práticos, sendo essencial 
para a cientificidade do trabalho”. Logo, para este trabalho os atores 
envolvidos foram os alunos do programa de pós-graduação em Gestão 
de Organizações públicas, os responsáveis e coordenadores da 
Polifeira, e também os agricultores e expositores da mesma que 
participaram ativamente prestando informações e sugestões a respeito 
de todo o processo.



METODOLOGIA 
A abordagem utilizada é participativa e extensionista, envolvendo 
agricultores, estudantes e técnicos. As etapas incluem:

1. Diagnóstico inicial das necessidades dos agricultores.

2. Planejamento contínuo em reuniões regulares.

3. Capacitações com oficinas e assistência técnica.



METODOLOGIA 
Eixos do Documento

   Este relatório foi estruturado com base em quatro eixos principais, que abrangem aspectos estratégicos, econômicos, 
sociais e estruturantes do projeto Polifeira do Agricultor. Esses eixos foram definidos para organizar e detalhar os 
objetivos e atividades do projeto, promovendo clareza e eficiência em sua execução. A seguir, uma breve explicação 
sobre cada eixo:

1. Econômico: Focado em ampliar as oportunidades de comercialização e renda para os agricultores familiares, 
promovendo a diversificação de produtos e garantindo sua qualidade e sustentabilidade.

2. Governança: Destinado ao fortalecimento da gestão do projeto por meio de um modelo de governança compartilhada 
e sustentável, promovendo maior engajamento entre os participantes.

3. Social: Busca integrar a comunidade acadêmica e os agricultores, além de promover a conscientização sobre 
sistemas agroalimentares sustentáveis e o consumo responsável.

4. Estruturante: Envolve a melhoria da infraestrutura física e logística da Polifeira, bem como a capacitação técnica de 
agricultores, bolsistas e coordenadores, assegurando o suporte necessário para o crescimento do projeto.

5. Monitoramento por meio de coleta e análise de dados.



METODOLOGIA 
   Adicionalmente, o método 5W2H, utilizado como ferramenta 
estratégica para planejar e detalhar ações específicas, foi incluído no 
final deste documento. Ele oferece uma abordagem clara e objetiva para 
organizar as atividades do projeto, detalhando responsabilidades, 
prazos e recursos necessários. Ao aplicar o 5W2H, a Polifeira do 
Agricultor conseguirá alinhar suas metas com a execução prática, 
promovendo maior transparência, eficiência e engajamento de todos os 
atores envolvidos no projeto.



MAPA DO PLANEJAMENTO
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MAPA DO PLANEJAMENTO
7.1 CRONOGRAMA GERAL (2024 – 2027)

● Novembro - Dezembro 2024: Diagnóstico inicial e reuniões de planejamento

● Janeiro - Julho 2025: Oficinas formativas e assistência técnica, intensificação da divulgação de 

eventos e festividades que envolvam a Polifeira

● Abril - Outubro 2025: Ampliação da feira e início das tratativas para o pavilhão fixo

● Março 2025 - Dezembro 2026: Monitoramento de resultados e revisão das ações e 

acompanhamento do comitê gestor

● Janeiro 2025 - Dezembro 2027: Projeto; Implementação do pavilhão fixo e expansão contínua 

do projeto.



MAPA DO PLANEJAMENTO

7.2 INDICADORES DE AVALIAÇÃO 

● Número de agricultores participantes na feira (meta: 35 famílias até 2026)

● Ampliação da renda dos agricultores (meta: aumento de 20% até o final de 2025)

● Participação da comunidade (meta: 1000 visitantes por edição)

● Qualidade dos produtos (meta: 98% de conformidade nas análises de resíduos)

● Engajamento nas redes sociais (meta de 15 mil seguidores)



CONSIDERAÇÕES 
O planejamento estratégico desenvolvido para a Polifeira demonstra a importância de alinhar iniciativas estruturadas 

com objetivos claros, visando alavancar seu impacto e sua sustentabilidade dentro do contexto universitário. Ao longo deste 

trabalho, foi elaborado um plano executivo que engloba ações práticas e direcionadas para fortalecer a Polifeira como um 

espaço dinâmico e inclusivo de troca de bens, saberes e experiências.

As estratégias propostas foram fundamentadas em análises criteriosas do ambiente interno e externo, identificando 

oportunidades e desafios que precisam ser gerenciados para garantir o sucesso do projeto.

Com a implementação deste plano, espera-se que a Polifeira assuma um papel ainda mais relevante dentro da 

universidade, funcionando não apenas como um espaço de troca, mas também como um modelo de inovação social, 

sustentabilidade e integração comunitária.

Por fim, é essencial que o planejamento seja acompanhado de uma gestão contínua e flexível, permitindo adaptações 

às mudanças no cenário e garantindo que os objetivos estabelecidos sejam alcançados de forma eficaz. A Polifeira da UFSM 

tem o potencial de se consolidar como uma referência em projetos colaborativos e integradores, servindo como um exemplo 

prático do impacto positivo que iniciativas bem planejadas podem gerar no ambiente acadêmico e na sociedade.
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